

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © R. S. Cruz da Silva


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7052-8


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			À Larissa e ao Rúbio, as minhas capas duras.


		




		

			Palavras do autor


			Olá, caro leitor, eu sou Massis. Um jovem sonhador, nascido e criado em um pequeno vilarejo onde as normas sociais eram praticamente contra a minha existência. Porém, este livro não trata da minha história. Escrevi este livro há muitos anos para contar a história de todas as histórias que meu avô me contou. Foram muitos anos, pois não imaginei que o trabalho de escritor seria complicado do modo que acabei descobrindo ser. Após escrever cada uma das histórias, precisei de tempo e dedicação para encaixar uma na outra, criar uma sequência, no mínimo, plausível. Portanto não espere dados exatos, relatórios históricos ou qualquer outra dessas coisas. Este livro, apesar de ser baseado em um passado real, foi modelado para que todos possam entender seu objetivo: contar uma história, ou melhor, algumas histórias sobre os clãs.


			Entendido isso, espero que aprecie estas linhas.


			Massis


		




		

			Prólogo


			Em meio ao vai e vem cotidiano das pessoas comuns, um homem caminha livre. Não fosse os longos cabelos escuros e o corpo extremamente forte, que pela proporção lembrava muito um urso, poderia passar invisível à multidão. Usava roupas simples, como de costume para viagens a territórios que não pertenciam a seu clã.


			A recente preocupação com o futuro o impediu de notar a sorrateira aproximação de um jovem, que esbarrou nele e caiu.


			— Cuidado com o caminho, criança.


			O jovem rapidamente se levantou e correu assustado. A expressão sempre séria do líder e pai do clã Yari muitas vezes intimidava os menos corajosos.


			Resnir precisou caminhar mais dois metros para notar a falta do som metálico e do peso da sua bolsa de moedas.


			— Maldito.


			Correndo, alguns metros à frente, ele avistou os cabelos ruivos do jovem ladrão que fazia a curva nas ruas do mercado popular. Não havia chance de aquele magricela correr mais do que um treinado descendente direto de Ruva. Pegou o ladino pelo pulso e, ao erguê-lo na linha de sua visão, os olhos vermelhos do jovem se iluminaram com a ordem:


			— Me solte!


			Os dedos perderam a força e no momento que seus pés ligeiros tocaram o chão o ladrão desapareceu em meio à confusão de pessoas e barracas, deixando a bolsa de moedas.


			Sentindo-se vítima de algum tipo de magia, Resnir verificou os selos mágicos desenhados à tinta em seu antebraço. Estavam intactos, o que significava que não foi atingido por magia, ou pelo menos por nenhuma conhecida.


			Ainda intrigado, algo chamou sua atenção na barraca à frente. Viu de relance um colar entre as pessoas que passavam. O balcão improvisado, coberto com um pano velho, mostrava diversas joias incomuns, mas um colar parecia não fazer parte da coleção. De uma fina corrente de prata pendia um pequeno dragão talhado em uma peça branca semelhante ao marfim, tinha o corpo coberto por pequenas peças de pedra roxa, ilustrando escamas, tinha a aparência de uma serpente e mordia a própria cauda formando um círculo.


			— Vejo que a fascinação do colar também o atrai. — Uma velha senhora despertou o cliente do transe.


			— Por que uma joia tão bonita ainda não foi vendida?


			— Não são muitos os que dispõe da quantidade justa.


			A senhora tinha longos cabelos grisalhos e ondulados, onde poucas mechas ainda guardavam a cor preta intensa e profunda.


			— E quanto seria?


			— Quinhentas moedas — disse ela, com um tom de desafio e um olhar questionador.


			— Qual o motivo de tamanho custo?


			Os olhos dele se perdiam nas linhas finas das garras entalhadas.


			— O passado. Em peças como esta, o passado vale mais que o metal. Foi feito por um guerreiro para presentear sua esposa. O giro do dragão representa um ciclo infinito como a paixão dos dois haveria de ser.


			Era justamente o que procurava. Após todos os anos ao lado de sua amada Lelis, ele havia adquirido o costume de comprar um presente a cada novo herdeiro que ganhava e este colar poderia lhe trazer a sorte de conseguir o sucessor certo para sua linhagem.


			Vinte e sete anos mais tarde


			Um homem de longos cabelos pretos com alguns fios que se tornavam brancos nas pontas, amarrados num rabo de cavalo, caminhava entre escombros do que há minutos era o salão de reuniões do conselho dos clãs.


			Em meio aos destroços havia oito pessoas caídas, gravemente feridas, algumas inegavelmente mortas e outras amargando os últimos momentos. Dentre os mortos, o corpo de uma mulher chamou atenção do assassino. Seus cabelos extremamente brancos se tornavam verdes nas pontas, sua pele também era branquíssima e era bem baixa. Um fio de lágrima escorreu no rosto da senhora, se misturou ao sangue e desceu o pescoço até encostar no colar. O círculo eterno do dragão se partiu.


			Ele se afastou do corpo de sua mãe e, na saída, sentiu o olhar perfurante do pai junto às vítimas.


			Os dois parados. Não havia o que dizer.


			O ódio do pai se tornou um grito insano.


			O desprezo do filho era a verdadeira despedida.


		




		

			
Capítulo 1


			
O Espião


			A casa Magnum era uma construção imponente para sua época e isso não poderia ser facilmente esquecido, pois a pequena vila em seus arredores foi planejada de forma que os moradores, todos ligados ao clã, sempre pudessem ver a mansão.


			Antes do alto muro que delimitava toda a propriedade, cerca de vinte homens com espadas na cintura e com peitoral de armadura, onde foi gravado um “M” no lado esquerdo, e suas roupas em tecidos vermelhos e pretos faziam uma ronda constante naquela noite, o que diminuía a beleza natural dos jardins.


			Grande parte das janelas mostrava aposentos escuros, mas em algumas a luz do fogo revelava o padrão luxuoso dos móveis, cortinas, tapetes, vasos, quadros e uma grande variedade de objetos de decoração. Em um desses aposentos iluminados, no terceiro andar, o último da casa, sentadas em poltronas estofadas à frente da lareira, três pessoas de aparência importante conversavam sem notar a presença de um indesejável e praticamente invisível espião. Ele estava deitado nas sombras do telhado logo acima da janela, usava uma roupa que aparentava ser na verdade um emaranhado de tiras de tecido preto que só deixavam à mostra seus olhos cinza. A certeza de não estarem sendo ouvidos levava os três a não conterem o volume da voz, o que facilitou, e muito, o trabalho do invasor.


			— Como já disse a vocês, os Magnum não estão se preparando para a guerra. — Usando um tom controlado, Iaron, líder do clã Magnum, tentava novamente deixar clara a posição do clã. — Mas não vou desarmar nossos soldados.


			Iaron tinha os cabelos pretos, curtos, típicos de seu clã, e os olhos azul-escuros, marca com que poucos nasciam. Aparentava estar próximo dos trinta anos, apesar dos recentes problemas com o clã Ahebe o envelhecerem uns dez anos. Suas roupas em tecidos caros tinham tons escuros de preto e vermelho puxado para o vinho, na manga direita de sua camiseta estava preso um brasão metálico com um “M” dourado e na manga esquerda outro brasão metálico com três traços prateados mostrando a hierarquia militar que alcançou enquanto soldado.


			Os outros eram Asinu, o líder do clã Calti, e Miasa, a líder dos Yari. Asinu tinha cabelos de um loiro quase amarelo, era magro e alto, seus olhos mostravam um verde muito claro, que lembrava a água do mar. Sob sua capa de viagem, amarelada e gasta nas bordas, vestia roupas compridas em laranja e amarelo, lembrando um pouco as cores do fogo dependendo de como ele se movia.


			Miasa era baixa, seus cabelos pretos se tornavam verdes nas pontas, os olhos estreitos e esticados combinavam com os traços delicados do rosto, mas destoavam da expressão fria e séria. A pele clara se destacava bastante das longas roupas pretas que usava. As mangas, longas e largas, lhe escondiam as mãos, e as pernas da calça só deixavam aparecer a sola de madeira dos calçados. Ela poderia facilmente estar escondendo algum punhal ou lâmina sob sua roupa, além da longa e fina espada embainhada em sua cintura.


			— Seria imprudente desarmar todo o clã por medo da guerra — começou Asinu. — Não é isso que aconselhamos que faça. Mas forjar cinco espadas para cada pessoa do clã causa certo espanto.


			— Ridículo. Não temos cinco espadas por membro do clã.


			— Você forja armas como se esse fosse o objetivo.


			— A intensidade com que forjamos é equivalente ao estudo das leis do mundo que os Ahebe fazem.


			Iaron e Asinu estavam visivelmente cansados.


			— Esta discussão não chegará a lugar algum — disse Asinu, confirmando sua desistência.


			Com um aceno de cabeça, Iaron concordou.


			— A decisão era esperada. — Miasa dirigia suas palavras, sempre sérias, a Iaron. — Sabe que, assim como os Calti, os Yari não irão escolher um lado nessa guerra. Nossos soldados defenderão nosso povo e os membros do clã terão a mesma liberdade que têm hoje.


			— Entendo perfeitamente — fala Iaron, se levantando, seguido pelos outros. — Minha esperança é de que as espadas do clã nunca deixem suas bainhas.


			— É a esperança de todos nós, Iaron. — Arrumando a longa capa, Asinu fala, se preparando para sair.


			Acima do telhado, ainda escondido nas sombras da noite, o espião começou a se mover, o que era quase impossível de se ver. Gestos manuais incrivelmente rápidos desprenderam energia de seu corpo e a escuridão ao seu redor parecia se intensificar. Foi engolido pelas sombras como se deixasse de existir.


			A casa Magnum ficou livre do invasor e seus moradores nunca desconfiariam de sua visita.


			O espião se via outra vez caindo em um mundo completamente escuro, onde tudo era sombras e vultos. Suas visitas ao local eram sempre breves e, apesar de constantes, nunca o deixavam calmo; sons indecifráveis e presenças assombrosas o mantinham tenso nos poucos minutos de queda. Sentia o corpo voltar à sua própria dimensão enquanto caía das sombras pelo teto em uma casa silenciosa e solitária.


			A casa do espião não possuía iluminação, o que facilitava a viagem para aquele mundo sombrio. Ele se movia sem dificuldade pela escuridão, já havia memorizado todo o ambiente, era um único quarto com uma janela e uma porta, sempre fechadas, uma cama, uma mesa e uma cadeira. Sobre a mesa estavam somente um livro fechado e o tinteiro com sua pena.


			Retirou cinco pequenas lâminas de arremesso, leves e finas, que escondia sob as dobras da roupa, desamarrou a bainha da adaga curva e as alinhou sobre a mesa. Sentou-se e baixou o capuz. Na penumbra de seu esconderijo, a única coisa que podia ser vista de sua fisionomia eram seus olhos com íris de um cinza muito claro, quase emitindo luz própria. Apesar de se manter atento, esse era o único lugar e momento em que podia relaxar. Descansou por quase uma hora e então abriu o livro.


			Virou a capa de couro, passou várias páginas em branco, parou na certa, sem nenhuma marcação. Misturou a tinta com a pena e começou a escrever o que aconteceu na mansão durante a reunião dos líderes dos clãs. Enquanto escrevia, três linhas acima, as suas letras, finas e inclinadas, iam desaparecendo conforme a tinta secava. O texto nunca permanecia inteiro na página, não havia como descobrir o conteúdo do livro.


			Após alguns minutos de escrita, tudo estava como antes, um livro totalmente em branco. Ele parou a pena e aguardou.


			Letras em uma caligrafia diferente, mais grossa e desenhada, escreviam:


			“Ótimo. Foi como esperado”.


			As palavras logo desapareceram. Outras seguiram na próxima linha:


			“Os selos dos Olhos da Morte estão prontos”.


			Seu corpo tremia de ansiedade enquanto as letras perdiam a cor. Esperava há muito tempo para melhorar os poderes dos Olhos da Morte, uma alteração física criada por um tipo de magia pouco conhecida que melhorava as capacidades oculares do portador.


			Uma sequência de palavras apareceu:


			“Lua, azul, águia, morte, vento, prata e crescente”.


			Conseguiu ler três vezes antes que as instruções se apagassem. Esperou por novas ordens.


			“Aguarde na Dimensão das Sombras”.


			O espião fechou o livro, totalmente em branco, guardou suas armas, recolocou o capuz e se levantou. Ficou no centro do quarto para testar os novos selos. Após vários movimentos rápidos com as mãos, seus olhos se acenderam e o cinza clareou até se tornar branco.


			— Incrível. — A voz saiu serena, fria e um tanto fraca. Sua visão havia mudado, não precisava mais de luz, enxergava todas as coisas sem cor, mas via energia, espíritos e até mesmo as ligações entre as dimensões.


			Fez outros selos e caminhou atravessando a parede de sua casa para a Dimensão das Sombras.


		




		

			
Capítulo 2


			
Nascido na Forja


			Na manhã seguinte, Iaron e Calana, a sua guarda-costas, atravessavam as ruas da vila Magnum. A mulher tinha a grande maioria dos cabelos pretos já grisalhos, longos e presos em um tipo de coque, apesar de estar próxima dos quarenta anos, seu corpo era forte, no rosto, linhas de expressão lhe davam um ar de rigidez e amargura, os olhos estreitos e pretos eram em parte moldados pelas sobrancelhas. Usava calças compridas com cor de terra e uma camisa vinho meio larga, que já havia arrancado as mangas. Com sua espada sempre na bainha presa à cintura, intimidava alguns só de passar na rua.


			O Sol havia acabado de nascer, portanto, a maioria dos mercadores e moradores estava em casa. As ruas principais da vila eram formadas por rochas talhadas em formatos quadrados e retangulares encaixadas lado a lado com os espaços preenchidos por areia. Do mesmo modo que as ruas, as casas e lojas mais importantes eram construídas de rochas sem muito refino, o que dava à vila um aspecto rústico. Nessa área da vila não se via animais de rua, pedintes e nem plantas.


			Das poucas lojas já abertas, pessoas cumprimentavam seu líder, que conversava com todos os queixosos, admiradores e amigos. Não conhecia todas as pessoas da vila, mas mantinha boas relações com os conhecidos.


			— Sempre têm algo para conversar com você. — A guarda-costas tinha a voz dura e se mantinha fechada.


			Era uma mulher que viveu grandes perdas e tristezas. Precisou lutar muito e ser forte. A vida a tornou rígida e impaciente com as pessoas.


			— E como bom líder devo ouvir a todos. — Fazendo justiça ao sangue Magnum, Iaron não gostava de aceitar derrotas facilmente, nem mesmo nas conversas mais cotidianas.


			— É bom que não conheça todos então. Ou ficaremos o dia inteiro conversando com o povo quando saímos.


			— A vila precisa saber que o clã se importa, Cala.


			— Precisa mostrar isso para cada morador?


			— Sim, a vila são as pessoas. O clã não seria o que é sem elas.


			— Não teria paciência para tanta conversa mole.


			— Você nunca foi boa nas batalhas pessoais. Sua arma sempre foi a espada.


			— E sempre será.


			Os dois conversavam muito juntos, eram amigos há anos. Tiveram o mesmo mestre quando jovens e se aproximaram mais quando Iaron a ajudou após ser abandonada com seu filho. Enquanto ele conseguia lugares importantes dentro do clã, ela se destacava como soldado da vila. Assim que se tornou líder, ele a fez sua guarda-costas.


			Entraram em uma rua lateral.


			Nas partes mais pobres da vila, as ruas eram de terra e as casas eram quase inteiramente de madeira. Não havia sujeira, mas o cuidado era diferente. Era tudo mais simples.


			Algumas das casas também possuíam um cômodo separado, feito de pedra, com uma chaminé e os telhados escurecidos pelas cinzas. Nem todas as famílias tinham um ferreiro, algumas cediam os espaços de suas casas para a construção de novas forjas. O refino de metais e a criação de armas sempre foram a principal fonte de renda do clã. Os melhores ferreiros e as melhores armas eram encontrados na vila.


			Após várias esquinas e passagens entre casas, os dois chegaram ao seu destino. Era uma construção diferente das outras, não era uma casa com uma forja pequena e adaptada nos fundos; essa tinha as paredes reforçadas, janelas e buracos para circular o ar, o telhado era inclinado derramando as cinzas no chão, quatro chaminés sopravam fumaça em tons e intensidades diferentes. Havia uma marreta entalhada na madeira da placa na parede. Bateram à porta.


			Alguém respondeu lá dentro:


			— Estou indo.


			Um homem de aparência jovem, próximo dos vinte anos, atendeu. O primeiro traço que se notava em Lanor era uma cicatriz ao lado do rosto, atravessava até metade do pescoço criando uma falha na barba. Sempre atrapalhado, se machucava com facilidade. Realizava algumas tarefas em nome do clã como aprendiz de Iaron. Apesar de também não ter despertado o sangue Magnum, os dois eram facilmente reconhecidos como parte do clã pelos cabelos muito pretos, longos e amarrados em um coque de Calana, curtos e bagunçados para a direita de Lanor.


			— Mestre Iaron, mãe, entrem.


			O ângulo das sobrancelhas e os olhos expressivos de Lanor lembravam muito os de sua mãe.


			— Héfos já acordou?


			Os dois entraram e o jovem fechou a porta.


			— Sim, disse que teria uma entrega para hoje.


			— E como vai o treinamento? — perguntou Calana ao filho.


			— Seguindo, tenho me queimado menos e as viagens me fazem bem. Conheci algumas vilas diferentes.


			— Ótimo.


			— Ele já o deixou forjar sua espada?


			Este era um dos principais motivos de Iaron o ter mandado aprender com Héfos.


			— Não, ainda estou à procura do metal certo, ele me disse que a espada obedece mais a alguém que a acompanha desde o nascimento.


			— Está procurando nas minas?


			— Não ajude o garoto, Iaron. — Um homem grande, forte e um tanto gordo veio de outro cômodo. Héfos deixava uma rala trilha de cinzas quando andava e sempre cheirava a carvão. — Ele deve conseguir a espada sozinho se deseja a arma perfeita.


			— Vejo que tem levado a sério o treinamento do garoto.


			— Ele é desajeitado, mas muito persistente. Ensiná-lo é quase como forjar.


			— Acha que será uma boa arma?


			— Talvez não a mais afiada, mas com certeza a mais resistente.


			— Será que está certo? — perguntou Iaron ao ferreiro, mas seu olhar estava em Lanor.


			— É o primeiro aprendiz que tenho. Não há garantia.


			O ferreiro entregou um embrulho a Iaron. Pelo formato e tamanho parecia uma espada.


			— Conseguiu então?


			— Exatamente como pediu.


			— Ele estava certo sobre o metal?


			— Nos menores detalhes.


			— Muitos ainda o chamam de patriarca, mas não vejo Sigar como pai do clã, ele foi mais como um ferreiro.


			— Os antigos ferreiros dizem que os Magnum nasceram do fogo dos dragões e dos metais da terra.


			Iaron se lembrou da conversa com os outros líderes, Asinu e Miasa. Os Magnum possuíam os melhores ferreiros, as melhores armas e os melhores guerreiros. Talvez os rumores sobre uma guerra tivessem fundamento.


			Ainda preocupados, Iaron e Calana, que levava o embrulho escondido sob a capa, voltaram para a casa do clã. Lanor continuou em seu treinamento.


			Já em sua sala, Iaron pensava enquanto olhava a vila por sua janela. O Sol começava a se pôr, mudando a cor do céu. O líder do clã estava sozinho. O silêncio criava um ambiente de paz que contrastava com a espada descansando sobre a mesa. Forjada em um metal muito escuro, não tinha muitos detalhes e seu fio tinha um tom ligeiramente mais claro. Era bruta e ansiava a batalha como toda espada de Aço Imortal viria a ser. Ansiava a batalha como todo Magnum.


			— Prometo a você que não terminarei nenhuma batalha pela derrota. — Iaron se virou e encarava a espada. — Mas aviso que não lutarei por nada além do clã e exijo que o único sangue que provar seja o dos inimigos.


			Todos os que temiam a guerra não sabiam quem a iria começar, mas sabiam que, se ela realmente acontecesse, o último homem em pé seria um Magnum.
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